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À professora Teresa Cristina Siqueira Cerqueira 
pela generosidade em seus ensinamentos.


			





APRESENTAÇÃO


			É com imenso orgulho que tenho o prazer de apresentar a você, leitor, a abertura deste livro, organizado por Priscila e André Costa Santos, pedagogos, egressos da Universidade de Brasília (UnB) e doutorandos da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).


			Não há como descrever a alegria que tive ao receber o convite para prefaciar esta obra, não só porque Priscila foi minha aluna e excepcional monitora de bons longos anos na Faculdade de Educação da UnB, tornando-se uma inestimável amiga – quando vem a Brasília, sempre nos encontramos para um “café presencial” regado a bons papos sobre vida e educação –, mas porque também me sinto homenageada pelo André, que, mesmo não tendo sido meu aluno, teve a generosidade de me prestigiar.


			Além da grata presença dos organizadores, também tive a satisfação de encontrar a participação das professoras Clarilza Prado e Elisabeth Almeida da PUC-SP, ambas indubitavelmente referências na área da Avaliação e das Tecnologias na Educação, bem como das professoras Amaralina Miranda, Ana Polônia e Teresa Cristina Cerqueira, estimadas colegas-amigas de muitos anos de UnB, e da Marina Viana, minha orientanda de graduação, mestranda e atuante na área da Educação a Distância (EaD).


			A importância que por si só o título expressa, Educação e Contemporaneidade: temas emergentes, retrata um feliz encontro de professores doutores renomados na área da Educação com jovens educadores, mestrandos, doutorandos ou recém-doutores, cujos textos buscam publicizar os vários campos da pesquisa e temáticas educacionais estudadas, em diversos tempos e contextos comunicacionais, frutos de reflexões e produções coletivas apresentadas em seminários, congressos e pesquisas levados a cabo tanto no Brasil quanto no exterior. Contempla, por excelência, a diversidade e os desafios consoantes à abrangência da educação brasileira em todos os seus níveis e modalidades de ensino, consubstanciados em eixos estruturantes e fio condutor da presente obra.


			Assim é que você, leitor, encontrará: no primeiro capítulo, “Metodologias ativas: o caso de uma instituição de ensino superior”, os autores põem-se de manifesto para além de outros aspectos conceituais e teóricos que perpassam o emprego das metodologias ativas e destacam a relevância do debate sobre quais metodologias as instituições de ensino superior poderiam adotar a fim de formar profissionais capazes de se inserir e atuar frente às instabilidades sociais. Ademais, os autores discutem na pesquisa a apropriação das metodologias ativas realizadas em um curso de Pedagogia de uma instituição de ensino superior, e assinalam que a reformulação curricular estruturada em grandes áreas permite que os docentes reflitam sobre sua prática pedagógica, buscando promover um espaço de diálogo e crítica condizente com o perfil do aluno pedagogo que desejam formar.


			Por sua vez, no segundo capítulo “A relevância da análise pedagógica nos processos de gestão e mineração de dados em plataformas de Educação a Distância”, os autores, objetivando desenvolver estratégias de gestão pedagógica eficiente, destacam a importância da mineração de dados sobre os usuários-alunos de cursos realizados em plataformas virtuais e das possibilidades de uso pedagógico desses.


			O terceiro capítulo aborda as “Concepções pedagógicas aplicadas à prática na construção de disciplinas para a educação musical a distância”. Nele, o autor discute concepções práticas e pedagógicas na educação musical a distância, fundamentado especialmente em reflexões sobre relatos de pesquisa de sua prática pedagógica vivenciada no âmbito de uma disciplina musical, ofertada em ambiente virtual de aprendizagem na perspectiva de ter sido desenvolvida de forma mais amigável e útil aos alunos.


			No quarto capítulo, as autoras tratam do “Desenvolvimento humano como processo de constituição do sujeito no contexto da formação continuada de professores”, enfatizando a subjetividade como campo analítico dos estudos do desenvolvimento humano no contexto da formação continuada de professores. Nesse sentido, ilustram suas falas com o relato de uma pesquisa na qual advogam que 


			pensar os processos de formação dos professores como processos de desenvolvimento subjetivo implica reconhecer o caráter ativo desse professor em seu processo de formação muito mais do que uma aquisição de novos conteúdos [...] (ASSUNÇÃO; ROSSATO, 2020).


			Por seu turno, no quinto capítulo, intitulado de “Contribuições do orientador educacional no desenvolvimento de uma educação para a paz”, os autores abordam a necessidade de o serviço de Orientação Escolar priorizar o desenvolvimento de uma Cultura da Paz no âmbito escolar, bem como alertam para a escassez de investigações nacionais sobre Educação para a Paz. Consoante à sua importância e inquestionável necessidade – mormente em tempos atuais –, o texto apresenta as prerrogativas teóricas e legais que alicerçam a relevância do estudo da Educação para a Paz articulada com a Orientação Educacional, consoante às possíveis contribuições do orientador educacional no desenvolvimento de uma Educação para a Paz no Brasil, constituindo-se o contexto escolar em espaços de aprendizagem integrados, onde os atores escolares possam dialogar.


			O sexto capítulo versa sobre “A escolha profissional de jovens pobres em Manaus: um estudo sobre sentidos e significados” e apresenta um relato de pesquisa da realidade referente ao processo de escolha ocupacional de jovens pertencentes às camadas pobres do município de Manaus no estado do Amazonas. Levou-se em consideração a constituição histórica, cultural, política, social e econômica da cidade, com a finalidade de se conhecer os sentidos e significados constituídos por universitários beneficiados com bolsas de estudos parciais (50%) do Programa Bolsa Universidade acerca de sua escolha por uma profissão.


			Em “Definindo a deficiência intelectual: um passo além dos sistemas de apoio”, sétimo capítulo, temos um encontro instigante com o que ressaltam suas autoras sobre a realidade relativa à escolarização regular de jovens com diagnóstico de deficiência intelectual. Configura-se, assim, como um tema complexo e emergente, não obstante se tratar de demanda recorrente, cada vez mais postulada como de urgente discussão, a fim de que se propicie a adequada formação dos profissionais da Educação com vistas à compreensão dos desafios da deficiência intelectual para além dos sistemas de apoio, expressos em ações educativas que priorizem a integração do aluno no ambiente escolar.


			O último capítulo traz uma importante discussão sobre “A transposição didática e o ambiente virtual de aprendizagem: reflexões e desafios pedagógicos”, temática cada vez mais reclamada pelos educadores frente às transformações sociais, tecnológicas e educacionais que requerem novas competências para ensinar e aprender, bem como para lidar com o conhecimento e o consequente uso pedagógico de tecnologias no Ambiente Virtual de Aprendizagem.


			Tomo emprestado os dizeres do professor Alonso (2003) em La Mirada Cualitativa em Sociología: 


			Al fin y al cabo, todo libro es una imagen o un conjunto de imágenes de su tiempo y aunque no tenga diálogos expresos sí es fruto de diálogos y es, en sí mismo, un proyecto de diálogo con el lector y con otros textos.


			Que a leitura deste livro permita a você, leitor, desfrutar do diálogo com seus autores e com outros que vierem.


			Elizabeth Danziato Rego 


			Doutorado em Educação. Mestra em Educação pela UCB-DF. Especialista em Educação a Distância (IUED-ES). Professora dos cursos de Especialização em Educação Continuada e a Distância, Educação Continuada e Cidadania na Diversidade e EJA ofertados pela FE/UnB. Atuou por 15 anos como professora convidada na graduação em Pedagogia da FE/UnB e na Pedagogia a Distância da UAB/UnB. Membro do Grupo de Pesquisa ATEaD/UnB/CNPq e Formação em EAD/CTAR/UnB. 


			E-mail: elizabeth.rego@gmail.com.


			





NOTA DE SAUDADE


			Ao meditar sobre a escolha das palavras que compõem esta “Nota de Saudade”, em homenagem à minha eterna amiga e mestra Prof.ª Dr.ª Teresa Cristina Siqueira Cerqueira, lembrei-me da frase atribuída ao poeta Millôr Fernandes: “Sim, do mundo nada se leva. Mas é formidável ter uma porção de coisas a que dizer adeus”. Isto é, embora seja áspera, triste e inquietante a ausência de Teresa, esse adeus que sou obrigado a ofertar é marcado sobre o doce perfume da VIDA e GENEROSIDADE que guardo de sua memória.


			Docente universitária da Faculdade de Educação (FE) da Universidade de Brasília (UnB), Prof.ª Teresa, competentemente, congregava nos Grupos de Estudos e Pesquisas em Psicologia e Educação (Gruppe) um amplo conjunto de estudantes de graduação e pós-graduação interessados na investigação e debate da Educação. Como nordestina espirituosa que viveu nos muitos estados do Brasil, ela sempre reforçava: “Temos que debater todos os assuntos, mas vamos tentar fazer o exercício de considerar os sujeitos e realidades do Piauí, de Roraima e outros lugares que, por vezes, são invisibilizados e silenciados”. Nessa cotidiana atividade reflexiva, a psicóloga social, amante dos estudos em “Representações Sociais”, “Escuta Sensível” e “Estilos de Aprendizagem” não nos deixava esquecer de que o nosso compromisso como educadores é a transformação social, mas, especialmente, que devemos considerar a riqueza da pluralidade das relações simbólicas que circunscrevem os “Brasis”.


			Como orientando – visto que ela adorava brincar que não existe ex-orientando –, é importante pontuar que, para além de uma excelente profissional, Prof.ª Teresa, com sua pedagogia silenciosa, ensinava a humildade e o reconhecimento do Outro. Recordo-me que, em nossas muitas pesquisas e viagens acadêmicas, ela fazia questão de apresentar e sinalizar aos estudantes a cotidianidade perversa que por vezes não é documentada em artigos e livros ou não goza da mesma linguagem experiencial. 


			Em nome desses valiosos ensinamentos que ultrapassaram a minha constituição como profissional, e em nome da Prof.ª Me. Priscila Costa Santos, temos a lastimar a obrigatoriedade desse adeus à Prof.ª Teresa; porém, em admiração, amorosidade e lealdade aos seus ensinamentos, celebramos esse adeus com eterna gratidão de termos tido a graça de conhecê-la e compromissados a darmos continuidade ao seu trabalho em prol da Educação brasileira. 


			Muito obrigado, mestra!


			André Felipe Costa Santos


			(organizador)


			





NOTA DE SAUDADE


			Eternas saudades!


			E, quando já havia terminado esse prefácio, recebo a triste notícia de que a Prof.ª Teresa Cristina havia partido. Com profunda emoção e lágrimas recordo, como em um filme, dos nossos vários encontros ao longo desses quase 40 anos de sincera amizade e coleguismo. O seu sorriso largo, a sua alegria contagiante, a sua generosidade ímpar; tudo o que eu tentar escrever sobre Teresa Cristina é muito pouco para expressar o ser humano que ela era, pura luz, competência acadêmica de invejável humildade e bondade. Nunca vi tantas homenagens a um colega da UnB, alunos, ex-alunos, funcionários e professores, todos em suas mensagens registravam o amor que ela, por excelência, doava a todos nós! Como disse uma colega, “pouco antes de falecer, lá estava nossa amiga no leito do hospital, após seguidas e severas cirurgias, atendendo um dos seus nove orientandos, preocupada em deixá-los encaminhados”.


			Descanse em paz, guerreira amiga!


			Elizabeth Danziato Rego
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CAPÍTULO 1


			METODOLOGIAS ATIVAS: O CASO DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR1


			Priscila Costa Santos2


			Maria Elizabeth Bianconcini Trindade Morato Pinto de Almeida


			André Felipe Costa Santos


			Ao realizarmos uma reflexão acerca do século XXI, constata-se a ascensão de transformações sociais, políticas e econômicas significativas. No campo social, deparamo-nos com distintas formas de organização, construção e desenvolvimento de espaços coletivos mediados pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), como redes sociais da internet (SANTOS; ALMEIDA, 2017). No campo político, verifica-se a agudização de discursos de extrema-direita recorrentemente marcada por narrativas de cunho mixofílico e mixofóbico (BAUMAN, 2013). Finalmente, no campo econômico, a instalação da moeda digital – Bitcoin3 – ascende como recurso financeiro, transgredindo as fronteiras espaciais e as administrações financeiras mundiais.


			Diante da sua inserção nesse cenário, as Instituições de Ensino Superior (IES), entre inúmeros objetivos a que se propõem, anseiam formar: 1) profissionais de diferentes áreas por meio do ensino e da aprendizagem de habilidades e competências técnicas; 2) cientistas, compreendendo os diversos tipos de métodos e conteúdos, e 3) cidadãos, “pelo estímulo de uma tomada de consciência, por parte do estudante, do sentido de sua existência histórica, pessoal e social” (SEVERINO, 2007, p. 22), contribuindo para a vida humana em sociedade. Paralelamente, conforme o documento Mapa do Ensino Superior 2016, elaborado pelo Sindicato das Mantenedoras de Ensino Superior em 2014, ano de coleta dos dados, a taxa de evasão em cursos presenciais atingiu 27,9% na rede privada e 18,3% na rede pública. Já́ em cursos a distância, os índices foram de 32,5% na rede privada e 26,8% na rede pública.


			Tais dados ilustram o que autores como Morán (2015) e Valente (2014) apresentam como desafios do ensino superior no processo de cumprir seus objetivos educacionais visando prover instrumentos que possam inserir os seus discentes em contextos sociais, políticos e econômicos cada vez mais instáveis. Nesse sentido, práticas pedagógicas que exijam a reflexão, a pesquisa contextualizada, a resolução de problemas e as participações coletivas e colaborativas são inseridas no debate.


			Nessa conjuntura, questiona-se quais metodologias as instituições de ensino superior poderiam adotar a fim de formar profissionais capazes de se inserir e compreender as instabilidades sociais e como elas afetam a sua prática profissional. Nesse contexto, este trabalho tem por objetivo discutir a apropriação das metodologias ativas realizadas em um curso de Pedagogia de uma instituição de ensino superior, com destaque para a organização curricular, as práticas pedagógicas e o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC).


			Assim, para melhor compreensão, este estudo foi estruturado em três seções. A primeira, Metodologias ativas: conceito e práticas desenvolvidas, tem por objetivo conceituar e apresentar seis tipos de metodologias ativas. A segunda seção discorre sobre os aspectos do método empregado neste trabalho. Na última seção serão apresentados e discutidos os resultados da pesquisa.


			Metodologias ativas: conceito e práticas desenvolvidas


			As metodologias ativas baseiam-se em um conjunto complexo de recursos didáticos focalizados em uma educação que desenvolva o senso crítico, a autonomia, a proatividade e o engajamento para a reflexão e ação na solução de desafios sociais pelos discentes. Para Bastos (2006, [s.p.]), as metodologias ativas


			[...] são processos interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um problema. É o processo de ensino em que a aprendizagem depende do próprio aluno.


			Nesse sentido, o docente deve compreender que o “aprendizado se dá́ a partir de problemas e situações reais; os mesmos que os alunos vivenciarão depois na vida profissional de forma antecipada, durante o curso” (MORÁN, 2015, p. 19). Assim, o professor atua como mediador ou orientador do processo de ensino e aprendizagem, sendo o responsável por proporcionar atividades que possam fomentar o protagonismo discente.


			Por sua vez, cabem aos discentes o engajamento e o comprometimento com as atividades que serão realizadas, sejam elas no contexto presencial ou mediadas pelas TDIC. Em geral, metodologias ativas, como a sala de aula invertida ou o peer instruction, exigem organização e sistematização prévia das leituras que nortearão as atividades desenvolvidas em sala de aula. Em outros tipos, como o Project Based Learning (PBL), as habilidades de comprometimento e colaboração estão diretamente relacionadas com a solução de problemas resolvidos em grupo (MANZUR, 2015; VALENTE, 2014).


			Portanto, entre os tipos de metodologias ativas, selecionamos seis tipos que possuem melhor relação com o objetivo desta pesquisa:


			

					
Writing Across the Curriculum (WAC): o WAC originou-se em 1980 e possui o processo de escrita como princípio norteador. A escrita é uma responsabilidade de toda a comunidade acadêmica, devendo ser uma atividade interdepartamental, realizada continuamente ao longo dos cursos a fim de proporcionar a aprendizagem. Existem inúmeros exemplos de atividades que podem ser realizadas por meio do WAC (CLEARINGHOUSE, 2017), dentre as quais destacamos:



					Discussão Focada: busca redirecionar discussões que estejam dissociadas do objetivo da aula, ou seja, aquelas que estejam centralizadas em apenas um discente, ou que não estejam avançando ou complementando o debate. O professor deve solicitar aos discentes que escrevam os principais tópicos discutidos e quais deveriam ser abordados. Depois, alguns discentes podem ler os seus apontamentos e fazer a opção, coletivamente, pelos pontos que ainda podem ser avançados na discussão.



					Pré-teste: os alunos, coletivamente, podem elaborar questões ou situações-problema para um teste ou responder questões semelhantes às que serão solicitadas no próximo teste.



					Sala de Aula Invertida: utiliza das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) para o seu planejamento e execução. Nessa prática pedagógica,[...] o conteúdo e as instruções são estudados online antes de o aluno frequentar a sala de aula que agora passa a ser o local para trabalhar conteúdos já estudados, realizando atividades práticas como resolução de problemas e projetos, discussão em grupos, laboratórios etc. (VALENTE, 2014, p. 85).




					
Peer Instruction: é um método de ensino idealizado por Eric Manzur, professor da Universidade de Harvard. Existem quatro princípios norteadores para o desenvolvimento dessa metodologia: 1) estudo prévio (ou seja, incentivar o aluno a aprender com fontes primárias); 2) feedback constante entre aluno e professor; 3) interação constante e 4) protagonismo discente.



					Na metodologia do Peer Instruction, é importante que previamente o conteúdo da disciplina seja estudado pelos discentes, podendo ser integrada a sala de aula invertida.



			


			Durante a aula o professor fará uma breve exposição de no máximo 10 minutos, ressaltando os tópicos essenciais do conteúdo estudados previamente pelos discentes. Depois, são aplicadas questões com o objetivo de identificar as dúvidas e as temáticas que devem ser mais bem desenvolvidas ou explicadas pelo docente. Assim, é importante que as questões possam ser respondidas simultaneamente e que as respostas possam ser acessadas pelo grupo de discentes e pelo professor após a sua aplicação.


			A partir das respostas dos discentes, a forma de condução da aula seguiria os direcionamentos:


			

					abaixo de 30% de acertos: o professor repete a exposição, obviamente com algumas diferenças;



					entre 30% e 70% de acertos: formam-se grupos de alunos que discutem os temas expostos; e



					acima de 70% de acertos: o professor dá uma breve explicação sobre o tema e passa para outro (MANZUR, 2015).



			


			Project Based Learning (PBL): conforme o Buck Institute for Education (BIE), é um método de ensino baseado na solução de problemas e desafios, envolvendo a pesquisa, o engajamento e a participação discente. Para isso, o PBL está́ organizado em sete princípios norteadores:


			Conhecimento, entendimento e sucesso – O projeto deve focar em objetivos de aprendizagem dos alunos, incluindo conteúdo e habilidades, como pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação, colaboração e organização.


			Problema desafiador – O projeto é enquadrado por um problema significativo a ser solucionado ou uma pergunta a ser respondida.


			Investigação sustentável – Os alunos envolvem-se em um rigoroso e extenso processo de fazer perguntas, encontrar recursos e aplicar informações.


			Autenticidade – O projeto deve possuir contexto, tarefas e ferramentas do mundo real, e ter relação com as preocupações, interesses e questões pessoais dos alunos em suas vidas.


			Processo de decisão – Os alunos decidem sobre o projeto, incluindo como ele funciona e o que criam.


			Reflexão – Estudantes e professores refletem sobre a aprendizagem, a eficácia de suas atividades de pesquisa e projeto, a qualidade do trabalho dos alunos, os obstáculos e a forma de superá-los.


			Crítica e revisão – Os alunos recebem e utilizam feedback para melhorar seus processos e produtos.


			Projeto final – Os alunos tornam público o seu projeto, explicando, exibindo e/ou apresentando-o a pessoas além da sala de aula.


			Team-Based Learning (TBL): é uma metodologia ativa que teve início na década de 1970 em cursos de Administração, e a atividade em grupo é um dos seus principais pilares. Autores como Bollelal, Senger, Tourinho e Amaral (2014) destacam que, para a execução do TBL, devem-se formar grupos de discentes de cinco a sete participantes, buscando seguir três etapas:


			Preparação – Nessa etapa, requer-se dos discentes a leitura ou a realização de atividades que serão trabalhadas posteriormente em sala de aula.


			Garantia de preparo – Essa etapa é organizada em três momentos: 1) o discente, individualmente, responde um conjunto de questões, e para cada questão o aluno pode escolher uma ou duas respostas, caso esteja em dúvida; 2) depois de responder o conjunto de questões, os discentes, em grupo, devem eleger quais as respostas corretas para cada questão; 3) depois de definirem as respostas corretas, os discentes devem socializar as respostas com os demais grupos e questionar caso não concordem com as respostas mencionadas.


			Aplicação de conceitos – Nessa etapa, os discentes, em grupo, vão aplicar os conceitos estudados nas etapas 1 e 2, respondendo a cenários ou situações-problema que envolvem o conteúdo aprendido.


			Ensino Híbrido – É composto por atividades realizadas em parte presencialmente e em parte on-line, por meio das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). Essa metodologia ativa pode ser organizada em quatro modelos: 


			Modelo flex – Os conteúdos e as atividades são disponibilizados e devem ser trabalhados no ambiente virtual de aprendizagem.


			Modelo blended virtual – Nesse modelo, o discente pode eleger disciplinas on-line para complementar as atividades presenciais realizadas.


			Modelo virtual enriquecido – Diferentemente do modelo blended virtual, em que as atividades presenciais possuem maior ênfase, nesse modelo as atividades on-line ganham destaque.


			Modelo rodízio – Nesse modelo, os discentes circulam por diversas modalidades de aprendizagem, entre elas rodízio por estações, rodízio entre laboratórios, rodízio individual e sala de aula invertida.


			Método


			Objetivando discutir a apropriação das metodologias ativas realizadas em um curso de Pedagogia de uma instituição de ensino superior, com destaque para a organização curricular e para as práticas pedagógicas e uso das TDIC, procedeu-se a uma incursão exploratória qualitativa para o estudo das metodologias ativas.


			O estudo foi realizado no segundo semestre de 2017 em uma Instituição de Ensino Superior (IES) particular localizada na tríplice fronteira de um estado da Região Sul brasileira. No que se refere às características estruturais de tal instituição, verificou-se possuir 22 cursos de graduação, 13 cursos de pós-graduação, 40 cursos em nível de extensão e mais de 1.600 discentes matriculados. De acordo com o site da IES, faz parte da sua meta de expansão alcançar o número máximo de 4.000 alunos em 28 cursos de graduação, e desse total 20% seriam provenientes de outros países.


			 Foi elaborado um roteiro de entrevista semiestruturada enfatizando três eixos temáticos complementares. No Eixo 1 – Caracterização do curso, as 10 questões elaboradas tinham o objetivo de identificar questões gerais, como forma de ingresso, turno e duração do curso da IES pesquisada. No Eixo 2 – Atividades desenvolvidas, as indagações em linhas gerais buscaram identificar quais atividades, materiais didáticos, TDIC e processos de avaliação eram utilizados, e como era a relação entre professor e aluno. No Eixo 3 – Projeto Político Pedagógico, questionou-se qual era a estrutura curricular, metodologias e o que motivou a instituição a adotar práticas pedagógicas diferenciadas. Em seguida, foi efetuada uma entrevista com uma coordenadora pedagógica do curso de Licenciatura em Pedagogia, que atua há nove anos nessa função. Para análise dos dados, foram aplicados a análise e o conteúdo desenvolvidos por Franco (2004).


			Resultados


			A fim de organizar e discutir os resultados obtidos, vamos apresentá-los e discuti-los concomitantemente, e, para tanto, organizamos esta seção em duas temáticas, a saber: “Sobre a instituição e o curso pesquisado” e “Metodologias ativas em uso”. Assim, para as duas temáticas, buscamos relacionar as informações presentes no site da IES, no documento que descreve o modelo educacional e na entrevista concedida pela coordenadora pedagógica do curso, a fim de identificar as diferentes práticas pedagógicas realizadas por meio de metodologias ativas.


			Sobre a instituição e o curso pesquisado


			Partindo do interesse de ampliação institucional não somente quantitativo de discentes, mas também voltado para a disseminação de um modelo educacional antagônico ao modelo tradicional de ensino, a IES, em seu “Modelo Educacional”, estabelece norteadores para “influenciar positivamente o ‘modelo mental’ de professores, colaboradores e estudantes” (MODELO EDUCACIONAL, [s.d.], p. 5). A mudança de postura sobre a qual o documento discorre pretende construir um clima organizacional que propicie o aprendizado efetivo, significativo e permanente em direção à transformação social e à aprendizagem evolutiva, ou seja, as metodologias ativas são recursos que possibilitam não só o protagonismo discente para além das competências técnicas necessárias ao exercício da sua profissão, mas também como instrumento de modificação do contexto social e constante estado de aprendizagem.


			A definição de metodologias ativas adotada pela IES, além de somar ao debate iniciado pelos autores (BASTOS, 2006; MANZUR, 2015; MORÁN, 2015; VALENTE, 2014; VALENTE; ALMEIDA; GERALDINI, 2017) adotados neste ensaio, demonstra consonância com o objetivo de propor um processo educacional no qual o discente seja autor da sua aprendizagem, refletindo sobre a sua prática de atuação. Assim, as metodologias ativas são compreendidas como


			[...] processos de aprendizagem centrados no estudante, com objetivo deste se tornar protagonista na construção de seu próprio conhecimento, a partir da vivência de situações reais ou simuladas da prática profissional (MODELO EDUCACIONAL, [s.d.], p. 3).


			Pela compreensão de que as metodologias ativas são processos de aprendizagens centradas no aluno, a coordenadora pedagógica do curso de Pedagogia acrescenta que, apesar de todos os cursos de graduação, pós-graduação e extensão serem norteados por esses princípios, as especificidades de cada área devem ser respeitadas. No curso de Pedagogia, ao qual este trabalho voltou-se para análise, a coordenadora pedagógica assinala que as disciplinas e grades curriculares foram repensadas e são atualmente estruturadas em grandes áreas que contemplam as competências necessárias para o exercício da profissão de pedagogo presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais e as normas presentes na Base Nacional Comum. Conforme menciona a coordenadora pedagógica:


			Nós temos oito grandes áreas. Então, no primeiro semestre, o que o meu aluno vai estudar? Veja, não é mais que disciplina que ele tem que ter, mas quais conhecimentos ele tem que possuir. Se o nome do nosso módulo é “Profissionalismo e atuação do pedagogo” e a docência é a base da formação do pedagogo, então quais são os conhecimentos que irão nortear? Se fosse em um modelo de disciplina, seriam ministradas disciplinas como a de Tecnologias ou a de Didática. Aqui é como se fosse um “modulão”; nós temos os textos e distribuímos os professores com os conteúdos, e não com disciplinas.


			O módulo do semestre é “definido a partir das grandes áreas propostas nas Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN de cada curso, sendo um tema para cada semestre do curso” (MODELO EDUCACIONAL, [s.d.], p. 13). Nesse cenário, a coordenadora do curso, para reformular a organização curricular e o uso das metodologias ativas, propiciou que o curso de Licenciatura em Pedagogia fosse avaliado com nota cinco pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, assim como tornou-se um diferencial tanto do ponto de vista pedagógico quanto de manutenção da IES no mercado.


			Metodologias ativas em uso


			As metodologias ativas, como exposto neste estudo, são conjuntos de práticas pedagógicas (BASTOS, 2006; MANZUR, 2015; MORÁN, 2015; VALENTE, 2014) que fomentam a participação, o engajamento e a autonomia dos discentes. Para a compreensão desse texto, apresentaremos individualmente as práticas pedagógicas desempenhadas no curso de Licenciatura em Pedagogia da IES pesquisada. Entretanto, faz-se necessário ressaltar que tais atividades são realizadas de forma integrada. Assim, verificamos que são adotados três tipos de metodologias ativas: sala de aula invertida, ensino híbrido e project based learning.


			A sala de aula invertida é uma técnica que requer o preparo prévio, tanto do discente, realizando as leituras, as pesquisas ou atividades solicitadas, quanto do docente, que deve planejar com antecedência os recursos necessários para alcançar o objetivo de aprendizagem. Conforme a coordenadora pedagógica, a sala de aula invertida é um dos recursos que possibilitam efetivação do módulo do semestre. Em adição, no documento Modelo Educacional são apresentados os conjuntos de atividades realizadas no módulo, a saber: estudo independente, projeto integrador, preceptoria e atividades realizadas em sala de aula, laboratório ou campo.


			Retomando, a sala de aula invertida é um dos recursos utilizados para a execução do estudo independente, o qual “visa construir a autonomia e protagonismo no educando desenvolvendo sua competência de autodidatismo [...] que permite ao educando criar um hábito de estudo continuado e progressivo” (MODELO EDUCACIONAL, [s.d.], p. 9). Nesse contexto, por meio da sala de aula invertida, o discente estuda as leituras e as atividades da semana anterior, preparando-se para a avaliação que ocorre semanalmente.


			A coordenadora pedagógica pondera que as avaliações semanais auxiliam os discentes a se preparar melhor para as aulas, assim como foi possível observar um número maior de alunos se preparando para as aulas por meio de leituras ou questões quando comparado ao modelo tradicional de ensino. O estudo para a prova exige do discente cerca de oito horas semanais de dedicação extraclasse a fim de cumprir os requisitos solicitados na avaliação.


			Em consonância com a sala de aula invertida, o ensino híbrido é considerado um dos recursos mais utilizados na IES. Para a implementação desse recurso, a IES adota o ambiente virtual de aprendizagem Blackboard, em que são disponibilizados os conteúdos da semana necessários para o estudo independente, vídeos, exercícios, desafios, infográficos, mapas conceituais e esquemas (MODELO EDUCACIONAL, 2016). Os registros das atividades individuais ou coletivas realizadas pelos discentes ficam armazenados no ambiente virtual de aprendizagem, possibilitando que os docentes possam acompanhar e orientar o processo de aprendizagem.


			Por sua vez, o Project Based Learning (PBL) é uma das práticas pedagógicas que auxiliam na execução do projeto integrador. O projeto integrador é desenvolvido da seguinte forma:


			A cada semestre do curso, do primeiro ao último, o estudante realiza um projeto integrador. Cada projeto é ligado à temática do módulo, mas baseado sempre em uma questão ou problema real existente na profissão e/ou na comunidade (MODELO EDUCACIONAL, p. 14).


			Exemplificando, a coordenadora pedagógica discorre que, no semestre em que esta pesquisa foi realizada no curso de Licenciatura em Pedagogia, adotou-se o formato de start-ups para os projetos integradores.


			As start-ups são modelos de negócios originados nos Estados Unidos entre 1996 e 2001, quando os negócios eram centrados em transações e/ou atividades via internet. Atualmente, esse tipo de negócio abrange outros tipos de transações sem se limitar à internet. Contudo, com ou sem relação com a internet, as atividades devem ter um olhar inovador que gere a solução de demandas de forma repetida e em grande escala (SEBRAE, 2016).


			Analisando os exemplos das start-ups realizadas no curso de Licenciatura em Pedagogia a partir dos sete princípios norteadores da PBL, verificamos:


			

					Conhecimento, Entendimento e Sucesso



			


			O princípio “Conhecimento, Entendimento e Sucesso” discorre que os projetos realizados devem focar em objetivos de aprendizagem dos alunos. Na entrevista, a coordenadora pedagógica registra que as start-ups, por fazerem parte do projeto integrador, exigiram dos discentes que as atividades fossem realizadas em grupo e que as pesquisas, as leituras e as soluções desenvolvidas tivessem relação com os temas e objetivos do semestre letivo. Como questiona a coordenadora pedagógica: “Se o módulo é de ‘Profissionalismo e Atuação do Pedagogo’, quais são os desafios que possuímos, do ponto de vista da didática e das tecnologias?”
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